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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A Giardíase é uma infecção do 
aparelho digestivo causado pelo protozoário 
flagelado Giardia intestinalis. É uma parasitose 
comum em várias partes do mundo, sendo 
causa de doença intestinal e diarreia endêmica 
e epidêmica. Portanto, buscou-se levantar o 
perfil epidemiológico da doença no município 
de Tucuruí, a fim de suprir essa carência e 
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auxiliar novos estudos. Trata-se de um estudo transversal retrospectivo de caráter 
descritivo, com área de pesquisa a Cidade de Tucuruí. O estudo foi desenvolvido em 
três momentos, no qual o primeiro consistiu no levantamento de dados epidemiológicos 
sobre giardíase. No segundo momento, os casos foram elencados, separando-os 
pelas variáveis propostas. No terceiro momento, houve a análise crítica dos dados, 
realizando hipóteses etiológicas e epidemiológicas. Com respeito aos dados, entre 
2014 e 2018, houve a notificação de 1.415 casos. O intervalo de idades de pessoas 
infectadas se inicia nas de menor de um ano a 79 anos, sendo a maior prevalência 
entre crianças de 1 a 9 anos e adultos de 20 a 24, 25 a 29 e 30 a 40 anos. No ano de 
2018, houve uma frequência maior no número de diagnósticos de giardíase. E houve 
uma maior predominância no bairro do Getat. Através do estudo e da ação realizada, 
mostra-se a importância da contínua realização de programas educativos que venham 
a desenvolver consciência pessoal da população a respeito não só da giardíase, mas 
como também de outras enteroparasitoses.
PALAVRAS-CHAVE: Giardíase; Perfil Epidemiológico; Diarreia.

PREVALENCE OF GIARDIASIS FROM 2014 TO 2018 IN THE CITY OF TUCURUÍ - 

PA

ABSTRACT: Giardiasis is an infection of the digestive tract caused by the flagellated 
protozoan Giardia Intestinalis. It is a common parasitosis in many parts of the world, 
causin instetinal disease and endemic and epidemic diarrhea. Therefore, we sought to 
raise the epidemiological profile of the disease in the city of Tucuruí, in order to fill this 
deficiency and assist new studies. This is a descriptive restrospective cross-sectional 
study, with research area the City of Tucuruí. The study was developed in three moments, 
in which the first consisted of the survey of epidemiological data on giardiasis. In the 
second moment, the cases were listed, separating them by the proposed variables. 
In the third moment, there was a critical analysis of the data, making etiological and 
epidemiological hypotheses. With respect to data, between 2014 and 2018, 1.415 cases 
were reported. The age range of infected people starts inthose under one year old to 
79 years old, with the highest prevalence among children aged 1 to 9 years and adults 
20 to 24, 25 to 29 and 30 to 40 years. In the year 2018, there was a higher frequency 
in the number of giardiasis diagnoses. And there was a greater predominance in the 
Getat neighborhood. Trough the study and the action taken, it is shown the importance 
of continuing educational programs that develop personal awareness of the population 
not only about giardiasis, but also other enteroparasitoses.
KEYWORDS: Giardiasis; Epidemiological Profile; Diarrhea.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Doença Diarreica Aguda (DDA) é considerada uma síndrome caracterizada 
pela diminuição da consistência das fezes, aumento do número de evacuações, 
no mínimo três episódios em 24h, podendo ser acompanhada de náusea, vômito, 
febre e dor abdominal; em alguns casos, há presença de muco e sangue, conhecida 
como disenteria. Quando infecciosa, é causada por diferentes agentes etiológicos, 
como bactérias, vírus e enteroparasitos. (BRASIL, 2018). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é estimado que 3,5 bilhões 
de pessoas sejam infectadas por enteroparasitos e que pelo menos 450 milhões 
apresentam os sinais e sintomas dessas doenças. Calcula-se que cerca de 16 
milhões de mortes são causadas por parasitoses intestinais. (WHO, 2013).

Entre as principais enteroparasitoses existentes, podemos citar: ancilostomose 
(A. duodenale, A. braziliense, N. americanos), enterobiose (E. vermicularis), 
estrongiloidíase (S. stercoralis), ascaridíase (A. lumbricoides), amebíase (E. 
histolytica, E. coli), e por fim, giardíase (G. lamblia), a qual é o foco desta pesquisa.

Giardia lamblia, um protozoário flagelado, pode ser responsável por um quadro 
de enterite, geralmente benigno. A infecção humana se dá principalmente através 
da ingestão de cistos, contidas em águas sem tratamento ou tratadas de forma 
ineficiente, alimentos contaminados, através de pessoa para pessoa, do contato 
com animais infectados ou ainda sendo veiculados por vetores (IGLESIAS, 1997; 
NEVES, 2005).

Associado ao que já foi dito a giardíase continua prevalente, pois é elevada 
a quantidade de protozoários eliminados no material fecal, a detecção em água é 
difícil em decorrência da limitação das técnicas de identificação, complexas e de 
preços elevados, principalmente para países em desenvolvimento (USEPA, 2012).

Devido a sua íntima relação com a pobreza, com a qualidade da água e com o 
saneamento básico, a morbidades associada a G. lamblia foi incluída, desde 2004, 
no grupo de Doenças Negligenciadas da OMS (SAVOLI et al, 2006).

No que diz respeito a idade dos indivíduos acometidos pela enteroparasitose, 
é comum que as crianças na faixa etária de 0 a 5 anos sejam as mais afetadas. 
Isso ocorre por conta dos precários hábitos higiênicos desta faixa etária, bem como 
a ausência de imunidade a reinfecções (MAGALHÃES et al, 2013; FOCCACIA-
VERONESI, 2015).

Haesbaert et al. (2009) afirmam que “as práticas educacionais, quando bem 
aplicadas, levam as pessoas a adquirirem os conhecimentos para prevenção de 
parasitoses, alcançando objetivos propostos e evidenciando o valor da orientação 
pedagógica para a conscientização da população”. Seguindo esse pensamento, é 
fundamental que o cidadão se torne o promotor de sua saúde, para isso ele precisa 
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ter acesso ao conhecimento que possa ser utilizado para combate da doença no 
seu cotidiano.

De acordo com Magalhães et al. (2013), a educação continuada e a participação 
da população, principalmente as mais desprovidas socioeconomicamente, são 
fatores imprescindíveis para a diminuição da giardíase e outras enteroparasitoses. 
Como a faixa etária mais acometida pela giardíase é de 0 a 5 anos, é importante 
buscar a associação dos pais ou responsáveis no processo de ensino, informando a 
importância dos cuidados básicos de higiene e saúde para o bem-estar das crianças 
e de toda a família (BOEIRA et al., 2010).

A principal justificativa para a realização desse estudo, é que não foi encontrado, 
na literatura científica, pesquisas epidemiológicas da giardíase no município de 
Tucuruí. No mais, tendo em vista que o principal meio de transmissão da doença 
se dá pela ingestão de água contaminada, e a cidade possui apenas 15% de 
domicílios com esgotamento sanitário adequado, segundo dados do IBGE – 2010, 
foi fundamental a realização dessa investigação como forma de tentar diminuir a 
negligência da doença no município.

Fica claro, portanto, que este estudo pretendeu analisar o perfil epidemiológico 
da giardíase no Município de Tucuruí, no Pará, no período de 2014 a 2018, bem 
como buscou trazer à tona a importância da realização de ações educativas para o 
combate da doença, logo, como primeiro passo para esse embate foi realizado uma 
ação interventiva que será discutida posteriormente.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo quantitativo epidemiológico, com caráter descritivo, 
de corte transversal retrospectivo, que teve como área de pesquisa, a cidade de 
Tucuruí, no Pará, na qual a coleta de dados foi realizada no ano de 2019. 

O estudo foi desenvolvido em quatro momentos, no qual o primeiro momento 
consistiu no levantamento de dados epidemiológicos sobre giardíase, disponíveis 
no Departamento de Vigilância Epidemiológica (DEVEP) de Tucuruí. No segundo 
momento, os casos foram elencados, separando-os segundo as variáveis propostas. 
No terceiro momento, houve a análise crítica dos dados, realizando hipóteses 
etiológicas e epidemiológicas. E no quarto momento, com base nos dados, foi 
realizada uma ação enfatizando a educação em saúde para moradores do bairro 
com maior prevalência, no caso, o Getat.

O município de Tucuruí localiza-se na mesorregião do Sudeste Paraense, 
distante aproximadamente 385 quilômetros de Belém – Capital do Estado. 
Sua população é estimada em 113.659 pessoas (Panorama IBGE – 2019), com 
aproximadamente 28.250 imóveis urbanos residenciais. Esse elevado número de 
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pessoas dispõe dos serviços de saúde oferecidos pelo Hospital Regional de Tucuruí 
(HRT), 37 UBS, 1 Unidade de Pronto Atendimento (UPA).

Todos os dados foram extraídos do DEVEP, localizado no Bairro Jardim 
Paraíso, Rua C da cidade de origem da pesquisa, na qual foram fornecidas as 
informações sobre os casos notificados de giardíase de indivíduos infectados nos 
mais diversos bairros do município, nos anos de 2014 a 2018.

Durante o estudo foram escolhidas as variáveis: frequência do número de 
casos por ano, número de casos nos dez bairros mais prevalentes, frequência de 
casos por sexo e casos distribuídos em faixas etárias.

Para a organização dos dados foi utilizado o programa Microsoft Office Word 
2016, e posteriormente, para análise, filtração e criação de gráficos, foi utilizado o 
programa Microsoft Office Excel 2016.

Posterior a análise dos dados, foi realizada uma ação de intervenção no bairro 
mais afetado pela doença no dia 05 de fevereiro de 2019, a qual consistiu em uma 
palestra para a comunidade, realizada no Centro de Saúde do Getat, localizado no 
Bairro do Getat, Rua Mato Grosso do Sul da cidade de origem da pesquisa. Buscou-
se explanar as formas de transmissão da doença e as medidas profiláticas, tais 
como evitar o consumo de água proveniente de poços artesianos próximos a fossas 
sépticas. Com a finalidade de tornar o momento mais didático, foram utilizados 
cartazes e folders informativos, nos quais continham sinais e sintomas da doença.

Como qualquer outro estudo que trate de pesquisas relacionadas a seres 
humanos, obedeceu-se aos preceitos da Resolução nº da pesquisa 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde, que trata deste tipo de pesquisa, uma vez que os 
dados foram obtidos por meio de banco de dados fidedignos e de livre acesso, não 
se fez necessário o parecer de um Comitê de Ética de Pesquisa.

3 | 	RESULTADOS

Entre os anos de 2014 e 2018, houve a notificação de 1.415 casos na cidade 
de Tucuruí - Pará, o qual teve uma média de aproximadamente 283 casos por ano 
(Gráfico 1). 
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Gráfico 1: Frequência do número de giardíase por ano, de 2014 a 2018, no município de 
Tucuruí.

Fonte: DEVEP 

Ao comparar os anos de 2014 a 2016, houveram poucas mudanças no número 
de casos notificados de giardíase. Entretanto, a maior disparidade ocorreu no ano 
de 2018, devido a problemas que serão discutidos posteriormente.

Para tornar o trabalho mais objetivo, optou-se por trazer os resultados sobre 
a frequência de casos nos dez bairros mais prevalentes no período estudado, os 
quais são: Getat (370 casos), Mangal (104 casos), Beira Rio (96 casos), Cohab 
(77 casos), Matinha (62 casos), Santa Mônica (60 casos), Santa Isabel (54 casos), 
Jardim Paraíso (50 casos), Jaqueira (44 casos), Paravoá (34 casos), por fim, ainda 
obtivemos o conhecimento de que 123 casos não foram informados sobre o bairro 
de origem (Gráfico 2).

Gráfico 2: Número de casos de giardíase nos dez bairros mais prevalentes do município de 
Tucuruí entre os anos de 2014 a 2018.

Fonte: DEVEP 
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No município, o número de infectados distribuídos por faixa etária ficou da 
seguinte maneira: 62 casos (4,3%) em menores de 1 ano de idade; 504 casos em 
crianças com idades de 1 a 9 anos (35,6 %); 219 casos em jovens com idades 
entre 10 a 19 anos (15,4%); 225 casos em adultos com idades de 20 a 34 anos 
(15,9%); 165 casos em pessoas com idades de 35 a 49 anos (11,7%); 150 casos em 
indivíduos com idades de 50 a 64 anos (10,7%) e 90 casos em idosos com idade a 
partir de 60 anos (6,4%) (Gráfico 3).

Gráfico 3: Casos de giardíase distribuídos em faixas etárias no período de 2014 a 2018.

Fonte: DEVEP 

Na ação de intervenção, participaram voluntariamente as 37 pessoas que se 
encontravam no Posto de Saúde do bairro Getat no dia 11 de outubro de 2018. 
Todos os presentes demonstraram não possuir muito conhecimento sobre doença, 
mas estavam dispostos a sanar todas suas dúvidas. Após a ação, os indivíduos 
mostraram-se satisfeitos e propuseram a realização de mais palestras com novos 
temas.

4 | 	DISCUSSÃO

A elevada incidência do protozoário intestinal G. lamblia no município de Tucuruí 
pode estar associada ao fato de que a economia local se baseia na agricultura e na 
pecuária, o que facilita a transmissão fecal-oral, uma vez que o solo das fazendas 
pode estar contaminado com fezes humanas em razão das defecações em locais 
indevidos. Esta incidência também pode ser atribuída a motivos culturais como a 
utilização de água de cisterna ou poço e o hábito de frequentar córregos e rios 
para recreação, uma vez que já foi demonstrada contaminação de água superficial 
com cistos de G. lamblia. Outra forma de contaminação é pela ingestão de frutas 
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e verduras lavadas inadequadamente, as quais se transformam em veículos para 
cistos e ovos (SHAHNAZI, 2010 apud BORGES; OLIVEIRA; MARCIANO, 2011).

Os resultados indicaram infecções por protozoários na região de ocorrência 
semelhante às encontradas na literatura e em outros estudos epidemiológicos 
(ALVES et al., 2003). Nas últimas décadas, têm-se registrado profundas mudanças 
na força de trabalho da população em diversas cidades, em função da maior 
urbanização e maior participação feminina no mercado de trabalho, tendo como 
resultado grande número de crianças sendo criadas fora do ambiente familiar. Pela 
natural vulnerabilidade desse segmento etário, crianças desenvolvem repetidos 
quadros infecciosos, como respiratórios, gastrointestinais e cutâneos. 

Este fato pode ser explicado pelo fato de que nesta fase de desenvolvimento, 
as crianças desconhecem a importância dos hábitos de higiene, o que favorece a 
transmissão de patógenos pela água, frutas, verduras, poeira, ou mesmo por objetos 
ou partes do corpo levados à boca e que estejam contaminados. Ou, ainda, por 
contato pessoa-pessoa, resultante de aglomeração domiciliar, com alta prevalência 
de adultos infectados, com consequente aumento do risco de contaminação infantil 
(FERREIRA; ANDRADE, 2005; NEVES, 2005).

A prevalência de parasitos intestinais em crianças está relacionada a um maior 
contato com o solo por parte das crianças, o que é um dos fatores determinantes 
para essa maior prevalência. Esses dados são preocupantes, pois as infecções 
crônicas em crianças, ainda que sejam assintomáticas, podem acarretar retardo 
clinicamente significativo do crescimento e do desenvolvimento cognitivo (NEVES, 
2005).

As causas para os dados de prevalência observada são as más condições 
de abastecimento de água, saneamento básico deficiente e higiene corporal 
inadequada, o que corrobora a nossa hipótese de que o principal fator determinante 
para essa contaminação é encontrado não apenas na água que é disponibilizada 
para essa população, uma vez que os cistos de G.lambia são resistentes à cloração 
realizada na água. (REY, 2002; NEVES, 2005).

Apesar da infecção por enteroparasitos poder ser adquirida em qualquer 
idade, constata-se que ela ocorre já nos primeiros anos de vida, especialmente em 
comunidades pobres. Em relação à idade, foi demonstrado que à medida que ela 
aumenta, diminui progressivamente a positividade para giardíase. O decréscimo na 
taxa de giardíase poderia ser explicado pela resistência imune adquirida em virtude 
de contatos sucessivos com o parasito e também pelas mudanças nos hábitos 
de higiene pessoal à medida que o individuo cresce. O aumento observado nos 
indivíduos com idade superior a 50 anos pode estar relacionado à diminuição da 
eficiência do sistema imune (MACHADO, 2003).

Os elevados índices de giardíase encontrados no período escolhido para 
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o estudo podem estar associados a provável contaminação da rede pública de 
abastecimento de água, visto que este protozoário resiste à ação do cloro adicionado 
à água tratada (REY, 2002). 

Estudos sugerem que, em populações de baixo nível socioeconômico e cultural, 
a transmissão de microrganismos pode ser facilitada por precárias condições 
de higiene. No Brasil, mais da metade das crianças pré-escolares e escolares 
encontram-se parasitados (FERREIRA; ANDRADE, 2005).

Outro fator diretamente relacionado com a prevalência de enteroparasitoses é 
a forma de eliminação dos dejetos. A presença de fossa, ou a ausência de esgoto 
para descarga de dejetos, foi predominante no grupo de crianças infectadas com 
protozoários, indicando o fato que um ambiente domiciliar desfavorável do ponto de 
vista do tratamento dos dejetos, aumenta a probabilidade de contaminação dessas 
crianças, uma vez que a via fecal-oral é o principal meio de infecção (JOMBO et al., 
2007).

Em alguns trabalhos, foi demonstrado que a presença do saneamento básico 
contribuiu para a redução da frequência de enteroparasitoses nas crianças, quando 
comparado com uma região onde não existe qualquer rede de distribuição de água 
e esgotos ou tratamento de água consumida pelas crianças (RIOS et al., 2007). Em 
trabalho desenvolvido por Castro et al. (2005), 98,7% das residências pesquisadas 
utilizavam água tratada e 100% tinham acesso à coleta de esgoto. Isso se reflete 
no fato de que 85,5% das crianças moravam em casas com sistema de esgoto, 
enquanto apenas 4,8% liberavam os dejetos para fossa e em 6,5% para valas. 
Este dado certamente contribuiu para a frequência de enteropasitoses observada, 
nestas crianças estudadas, ter ficado abaixo da observada em outros trabalhos.

Nos estudos feitos por Carvalho et al. (2002), ficou comprovada a relação 
linear entre infecção por helmintos e protozoários e as variáveis socioeconômicas 
(renda familiar ou nível de educação materna). Crianças que pertencem às famílias 
de baixa-renda (menos de um salário mínimo) apresentaram maior frequência de 
infecção parasitária comparada com outras categorias. O mesmo aconteceu com 
a educação materna, em que se evidencia maior índice de infecção parasitária em 
crianças com mães analfabetas (80%) do que em filhos de mães que concluíram o 
Ensino Superior (26,32%).

De acordo com Carvalho & Gastaldo (2008) para que se alcance o 
empoderamento, tanto individual quanto coletivo, torna-se imprescindível o 
desenvolvimento de um trabalho que perpassa os substratos da educação em 
saúde, desvinculada de uma prática educacional impositiva, mas com sutis jogos de 
sedução, a fim de que ofereça ao indivíduo ferramentas necessárias para que possa 
gerar autonomia em seus cuidados. Em consonância com a ideia dos autores, a ação 
desempenhada após delineamento do perfil epidemiológico da doença abordada, 
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revelou-se imprescindível no empoderamento dos indivíduos, pois disponibilizou 
informações dotadas de conteúdo atrativo e acessível às diversas camadas sociais 
através de linguagem branda e de fácil entendimento, o que despertou interesse dos 
participantes em serem autores dos cuidados relacionados às enteroparasitoses, 
em especial, a giardíase.

No estudo, houve um grande problema, tendo em vista que dados de anos 
anteriores a 2014 a respeito da giardíase, foram perdidos, figurando uma dificuldade 
para saber exatamente o número real de notificações, o que nos levou a outro 
problema: a subnotificação. Outro ponto bastante relevante, que diz respeito aos 
dados obtidos do ano de 2017, é que foi o ano com menores casos por conta de 
haverem notificações até o mês de outubro, haja vista que os dados dos três meses 
restantes foram perdidos, o que demonstra a quão crítica se encontra a situação do 
município quanto às notificações. 

Por não ser uma doença de notificação compulsória, ou seja, não ser 
obrigatório a nível federal, há a subnotificação ou perda de dados a respeito das 
diversas enteroparasitoses que acometem a população. Isso se dá por não haver 
treinamento e/ou um protocolo para os profissionais da saúde, que exija a notificação 
obrigatória, correta e precisa a respeito, para ter o controle de tais doenças. Para 
Brito et al. (2014), o preenchimento inadequado pelos profissionais ou a perda de 
dados durante a alimentação do sistema é uma das arestas enfrentadas em se 
trabalhar com sistemas de informações. Os autores do referido estudo evidenciaram 
a necessidade de treinamento profissional. 

No controle de doenças endêmicas, não se deve ignorar as parasitoses 
intestinais, uma vez que o seu tratamento é simples e, se levado a toda comunidade 
simultaneamente, torna-se mais viável economicamente, além de ser mais efetivo 
por razões epidemiológicas.

5 | 	CONCLUSÃO

Pode-se concluir que, embora este estudo não contemple alguns aspectos 
da cadeia epidemiológica da giardíase, foram demonstrados índices elevados 
da doença na população tucuruiense nos anos de 2014 a 2018. As parasitoses 
intestinais, apesar de serem bem conhecidas no Brasil, não tem a devida atenção 
para combate nas diversas regiões. 

Frente aos resultados observados, ficou evidenciada a existência de uma 
relação direta entre a frequência de giardíase nas crianças e fatores socioeconômicos 
como: fornecimento de água encanada, presença de rede de esgoto. Estes aspectos 
refletem o ambiente em que as pessoas vivem e, consequentemente poderia, em 
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parte, explicar a maior frequência de protozoários em crianças, como a G. lamblia. 
O resultado desta pesquisa demonstra a necessidade de melhorias no 

planejamento estratégico das autoridades competentes para captação e aplicação 
dos recursos financeiros para gerar meios que viabilizem o controle de parasitoses 
no município. Por apresentar uma rede de saneamento péssima, as parasitoses 
encontradas se dão pela falta de orientação e higiene por parte da população. Além 
da razoável cobertura pelo Programa de Saúde da Família (PSF), se evidencia que 
não bastam apenas mínimas condições de saneamento básico e políticas públicas 
de planejamento urbano e habitacional, há também a necessidade de incentivo 
às práticas educacionais de orientação para a conscientização da necessidade de 
adquirirem os conhecimentos para prevenção de parasitoses de modo geral, bem 
como foi realizado na ação integrativa deste trabalho.
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